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O primeiro dia do Encontro Internacional África Brasil, que começou hoje (12), em São Paulo, reuniu cerca de 400 pessoas, entre jornalistas, educadores e lideranças do movimento negro. Representantes dos governos federal, estadual e municipal de São Paulo também estiveram presentes.

"Na verdade, tivemos a alegria de receber 12 países da África. Aqui estamos reunidos para discutir os problemas que as questões de etnias e de racismo colocam para a mídia", disse o organizador do encontro, Ismar de Oliveira Soares, em entrevista à Rádio Nacional.

Sorares contou que alguns participantes da África não puderam vir ao Brasil, devido a problemas para conseguir o visto. Ele disse que essa burocracia está ligada ao racismo. "Muitos africanos necessitam, para vir ao Brasil, passar pela Europa e as antigas colônias estão impedindo que até mesmo os africanos com visto de autorização para viajar, entrem em outro país, passem pelos aeroportos europeus. Então, isso já está reafirmando o problema que existe em nível internacional, com relação à questão do racismo", lamentou.

Por outro lado, o Brasil teve avanços, no que tange às questões étnicas. Soares analisou que, nos últimos cinco anos, houve uma revolução, com as leis que estão sendo aprovadas, levadas à prática. "Dezoito universidades brasileiras, por exemplo, já adotaram o sistema de cotas, apesar da mídia em geral ter sido contra. Observou-se que, às vezes, a sociedade consegue ir além, superar a própria pressão que vem dos meios de comunicação".

Durante o debate, Soares disse que ficaram constatadas as distinções entre os diversos meios de comunicação. Ele acredita que o rádio está mais próximo da população negra. "Há uma história no Brasil, da presença negra no rádio. Grandes radialistas e mesmo a temática, que está muito próxima a população afro-brasileira, se encontra mais presente no rádio. Nós temos também a presença das políticas educativas, das segmentadas por cabo, e que a temática aparece com tratamento mais coerente, mais fundamentado, mais científico".

Dentre os meios que mais apresentam problemas, com relação aos negros, está a televisão aberta. Soares destacou que, as chamadas televisões religiosas, estigmatizam as manifestações religiosas afro-brasileiras como manifestações diabólicas. "Existe um processo na justiça, para a obtenção de direito de resposta, contra essas previsões", disse. Outra questão levantada foi a pouca participação dos negros nas telenovelas. "Dificilmente o negro aparece. Ele aparece um pouco mais hoje do que ontem, mas, de qualquer forma, não corresponde à realidade da cultura afro-brasileira", afirmou Soares. Ele disse que deveria haver uma discussão com roteiristas e programadores de televisão para que a presença do negro na sociedade possa ser repensada.

Para amanhã (14) está prevista a elaboração de uma carta de compromisso para dar continuidade ao debate com os africanos. "Para que possamos nos conhecer melhor e ver de que forma os dois continentes, a África e América Latina- representada pelo Brasil- podem, além da diplomacia feita pelos governos, estreitar relações em busca de uma sociedade mais justa", disse Soares.

O encontro vai até o próximo sábado (15). Quem quiser mais informações pode acessar o site do Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo (USP). O endereço é o www.usp.br/nce. Além das informações, o site disponibiliza a rádio África – Brasil, na qual é possível ouvir a cobertura do encontro, que está sendo feita por cerca de 60 adolescentes afro-brasileiros.
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